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O RECREADOR MINEIRO fcOl CCfi*ti.l:t« L-tf . l ^ i a Cl Ui. à li | li-

u« divisão de seu Programai» , rt no indo os . • t-tos ile^rum a nova 

e r a ' , radiante si t i * as ouBfsas sitcipes dó B« n i.**. tiéiio Octid«;rii«;l, 

eiieila em redusido » nsaio a«s tu l lo ies du | faina hulmiu os netos 

'"• primitivos da Lnat i t i i atãu Âu eiicana. 

-À Inglaterra acabava de terminar,;» 
«em a pite de 1763 , a soa brilhan-• 
te campanhn.de 17S6 contra a Fran­
ça. Entregue çtitao lis suas liuan-
ças domesticas, foi-lhe indispensá­
vel cuidar nos recursos siimptnari-
os da sua gloria. Neste momento 
possuía ella no Novo-Múudo e em i-
guol latitude de íU^raos , tteze pro­
víncia* , t|ue suecessivamente havia 
colonizado. Us costumes do seus 
habitantes erao idênticos com os da 
Gca-Bretanha. ;%as mesmas leis ; igu­
al o idioma ; linaimen-ie , seus ver­
dadeiros filhos, listes linhao pres 
lado coraideravíis serviços á metro-
bnle comra a França nesta região 
da America, por meio de diversões 
profícuas; com ludo, a pa i le .que 
l h o compelia da sua gloria nao so 
se* lai-çava ao olvido , mas lorão a-
k»m disto obrigados a saldar parte das j 

despesas da .Inglaterra. Para este 
«fleilo o Parlamento Britanuico im­
põe-Jhçs,JiiJm tributo especial, As 
colônias clamarão com em-igia , pte-
(eudendo ter ellas só o din ilo de 
imposição sobre si» A mui-pátria 
persislio com hum orgutho lyran-
IUCII * e enlao soou a hora da iu*» 
dependência Americana. 

•, 'li. Fiança, lecrntemente humi­
lhada pela iiiglaUiru, Icuiou o par-» 
tidu das colônias sublevadas • a t -
tialno lambem a Hespanha ; segoio-
se depois a llollati Ia ; e todo o noi­
te leste iiimiiou sentimentos hostis 
n..o equivecus. A Inglaterra depois 
de alguns annos de huma luclu in­
felizmente intentada, e bem mal di­
rigida vio-se na cbrigacao de cc-» 
der de seus actes, e intenções a to­
da a Europa leuuida; t* rccun.it'-> 
ceo em 17o-» a indeneudeuci-t do 
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srisiiV a guerra civil. Entretanto-, 
Fumando rostituido á liberdade, 
hum dos primeiros aclos do seu po­
der foi reconduzir aos ferros aqueU 
Us ojite já linhao saboreado o re« 
girnen Kbèral, e quasi exercitadn a 
independência. Sublevados por e**** 
la- rcvoUaote ingratidão repellirão o 
despalisrao , a que os arraslavtto . 
e exfgrrãç ser tratados ao menos 
como iguacs. Madrid recorre á vi­
olência , de que resultou apressar-
se a catastrophe. As* Províncias do Rio 
da Prata, das quaes Ruenos Ayre» 
se constituía como capilar, procla­
marão a inde-peodenera ;-"poii«8ro de-
P"**;** seguio-se o Cbili •; Venezuela . 
Caracas e a Nova Granada con« 
sígiiirao-no mais tarde porém com 
a mais. .nobre perseverança e pe­
los aclos o* mtris heróicos. O Mé­
xico , e o Peru ficarão debaixo do* 
domínio da metrópole ; mas este 
domínio era mais noaiina-r do que 
real*. Huma fermentação constante t 

iinsturreições parciaes-, perturbações 
continuas agita vão- sempre estes 
dons estados, ipiando' veio a romper 
na lfespanha a revolução das Cor­
te'*. Esperava-se **a parte- desta, as» 
sembFea liberai para* com a Ameri­
ca huuiau política mais oabiT que a 
do poder absofoito,- decisões- mais sa-
bias , vistas mais ex-tensíis ; pi rèm 

• phantasiandO como o absoliitisnío 
buma supremacia ehimerica ,. quo 
não era mais praticavefv » assem« 
blea ebsiinou-se ern recusar j s gran­
des vantagens de huma convenção. 

, fraternal offcrecida de boa fé, pa­
ra correr atráz <fa sombra de hu­
ma dependência imaginaria , que não. 
estava ja em seu poder determina-
la. Então o México , e o Peru de->-
cidirão-se a conq,uislar lambem a 

suas colônias. Então os Estados-
Lnidos da America forai sole-nae -
n ente coosideratlos no numero das 
nações soberanas; épocha eterna­
mente nieinoravtl , que principiou, 
huma nova éta no universo políti­
co , e fez desde esle momento pre-
sagíar a todos os espíritos meditado-
res hum mesmo destino para tolo o 
IVovo-Muiido. Mas, sem duvida, 
inni fonge se eslava de adivinhar a 
provima é podia ,«e as causas extra-
eidiiiai-ias, que deviao abrir este 
grande espectacnío. 

A conííagi-ação . cr.m que a Fran­
ça rfvom.eiuo-i.da cobria a totalida­
de da Europa, devia incendiar tam,-
h( ni a Amcriea. Qua-ido bs exér­
citos Franceses, inundarão a Hespa-
nba , e quando a dynasiçi de "ia.-
jnsleao oecopou- o ibro-n» de Ma­
drid as immeos.as colônias Hespa-
nholas imitará» a oiW-iifra-da residên­
cia da Rjplropol© , e mostrarão-se a 
principie fiei?. Abandonadas a si 
mesmas pelo captiveiro de Fernan­
do privadas de toda a direcção 
reguladora , govèr»on-se eaáa hu­
ma segundo suas forças, sem ou­
tro conselho r sem outros recursos 
mais do que o zelo. e patriotismo 
dos cidaoVios. A população com­
punha» se de Ifespanhoes , creoulos r 

e indígenas. A rmmi-serrei a oV pe,-
rígo , á necessida-de do concurso ki-
dividiia-r confundirá» a principio to­
das os classes- r e ledos os interes­
se..'. M-as- fogo se apresentarão vis­
ta* tao oppostas quanto erão diver­
sas esses elementos- Hum grande 
partido, depois de se haver levan­
tado para sustentar a honra da mai-
patria, uao tardou a oecupar-sede 
sua própria «atuação. A ppareceo por 
couâeguinie a dissidência *, e cata a 
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•tta -indwnendencia, o que alcança­
rão depois de memoráveis, e glo­
riosos, feito». « 

As mesma*! causas ,. e os mesmos 
tempo» emanciparão igualmente o 
Bi'igi;i.'ico Brasil. 

A Ca «a de Bragança , retirando-
se de Lisboa pela approxiniíiçrin do 
exercito Frànçôz , havia transferido 
para o Rio de Janeiro a sede do 
governo, Então por huma capri­
chosa mudança do desluTo, Portu­
gal marcha rapidamente a não ser 
mais do .que huma colônia daquele 
IIYN mesmo pais- de quem. havia sido 
metrópole ; e cada hum desde este 
momento formou o prognostico do 
huma separação futura e próxima , 
que, com efJteito , n"o tardou- a reali-
sàf-se. A Constituição Pnrtugueza 
dn 1820 chamando o Rei D. João 
6.° â Europa , e o Soberano Con­
gresso de tisbga, commeltendo para 
com as suas colônias a mesma fal­
ta qUo o Congresso* de. Madíid, es 
Brasileiros decidirão da sua eman-
eipoeao*; e á sua frente é o mes­
mo herdeiro da Ceroa de- Portugal 
o que proclama a separação. e a 
independência do Brasil. 

Finalmente, não ha hum só pon­
to alé ao próprio seio das Antilhas 
onde a. liberdade não arvorasse o 
seu estandarte. .A Ilha de S. Do­
mingo* , tao notável, tão rica, por 
tanto tempo rainha das colônias de 
todo o» globo*,, e- huaii dos ihesou-
ros da frança , depois de ter par­
tilhado no principio da revolução 
todas as convulsões dn sua- metró­
pole', conseguio' em fim ao travéz 
do sangue. e dó fogo hum gover 
no regular * e :hojè existe com ó 
tjt ilo de llepublica de Haiti. 

A-siu. t-e cumnrio a grande »e*« 

pnrarflo política dos dois Mundos ; 
e a força para nunca mais eslen-i-
derà os arloí de sua violência so­
bre esla gloriosa revol-içno , que a 
proprja Naluresa determina , e ap» 
plaudc. 

O» »EVE«£S D * FOilTCHâ. 

A noite' dei quinta feira, *i.*J dé 
,fevereiro-, de- \t>fò , foi duma das 
mais agradáveis qwe me lembi • te» pas­
sado. Estava, eta a sòs; o meu co­
ração batia levemiate ; as pulsações 

1 linlião augmenlado* cmi o exercício 
! que fizera de inanhu ; o sangti*. eiveu» 
! lar» livremente pelas minha» veias , 

como se não encontrasse estorvos á 
«na corrente , e meus sentidos est.i-
vão elevados por limtia multidão de 

; felizes reeordaçôen de brilhantes es-
. peranças. A min lia sala apresentava» 

me toda» ás coinincdidades qae o tio»' 
iiieni pôde desejar; que me impor» 
taVa', poi-, a inclemenria do tempo? 

' A ebuva açoutava a claraboni da es­
cada ; 'o vento leste zunia raivosa 
rra chaminé^ ; mas quando meus o» 
ttios se volta vão da crepitanle e a-

, prasivi 1 labareda do fogão para as 
amplas dobras das bem fechadas cor­
tinas das janellas ; quando o tapete 

-que cobria O soalbo cedia á pres-
s.iõ do meu pé , batendo o compas­
so de huma ária favorita qne então 
cantava , o znnido do vento , a es* 
tropeada da cliuvá sd serviuõ para exal-» 
lar , na minha estima, a« com» 
modidades da minha casa , e fazer* 
me apreciar a boa estrella que me li­
vrara de aceitar convites que n'aquel­
la noite me apartassem de me S 
penates. Os bom ns casados poden , 
ipierendo , extasiar se em allisonantes 
phrases- sobre os piaieres da vida do* 
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mestiça , e a festiva reunião dos seus 
circulos de família ; mas eu não he­
sito em afirmar que nòs , os soltei­
ros , 110 nosso estado de simples bem-
aventuraiçi , possuímos não só to­
das as doçuras do uo-i.o esta.Io se­
não que tiramos mais vantagens s»-
It.lãs do mesmo matrimônio do q.ie 
podem colher todos *sses decantados 
elngiadores da sua própria felicidade. 
Nós temos os seus jantu-es, sem a 
d«speza que trazem; temos as. suas 
parti Ias , sem a fad #a dess,as inler 

• «amáveis discussões domesticas, inse­
paráveis.; dos arranjos preliminares, 
coniparliinos o festivo e risonho ve­
rão das suas casas , quando, brilhan­
temente se illu.ninão pira receber 
conpinhia e não tomamos parte no 
inverno de escuridão, e de econo» 
mia que sempre se niette de permeio; 
e depois de partilhar do sol calmo» 
so das horas alcyoneas dos casa­
dos partimos antes qne se desvane­
ça a transitória illusão, deixando o 
marido a sós na contemplação d.is 

f mu danças menos brilhantes do ros» 
to e gênio da consorte , e no com­
bate cnntra as tormentosas perversi-
dades da sua prole. Nenhum homem 
é realmente senhor de si , nem eslà 
na posse plena d e - todos os com» 
modos que ltie offerece a sua casa , 
se por ventura o prendem as. cadeias 
d o matrimônio. Nenhum h o m e m , 
e.i o r«*pito pode estar no inteiro 
g.»so da vida , a não ser solteiro e 
111 >ço, com. bum ciiado fiel para o 
servir. Tão c «vencida estou eu des*,. 
ta verdade que nata neste inundo , 
a não ser o amor q*ae vos consagro, 
Maria, mo podia indusir a deixar o ce 
libato.. Nada ,- a não ser a adoração 
de tão rara união de be'le'"as e de 
bum espiiito tão cultivado , me podia 
fazer dar de mão ao meu actual 
estado de feliz independência mas nas 
circunstancias peculiares e favoráveis 
Cin que me acho . passo do menor pa 

•at­

ra o maior gráo de felicidade. 
Metli as mãos nas algiheiras do 

meu chambre , que , seja dito de pis» 
sagetn, he por cei to do mais rico 
broeado que lenho visto e passean-, 
do vagarosamente no meu qnai to, con­
tinuei dizendo comigo mesmo : , , N u n ­
ca houve , nunca podia haver bum 
homem tão feliz como eu Que mais 
posso eu deséjjnr neste inundo ? Ma­
ria adora-me-, e eu adoro Maria. Ver­
dade é'qu*e está em Kiighton, ma«- to­
das as manhãs recebo huma carta 
delia , e daqui a' quinze dias estare­
mos unidos para sempre. Ha a lguém 
mais feliz em amores e em amizaif* ? 
Abi estíi o meu condiscipulo João Fia» 
s e r - f i c o que não h a . cousa neste 
mundo que elle não faça por meu 
respeito. Certo estou de que ninguém 
lhe merece tanta amizade comoveu , 
h. excepção , talvez }'Ao seu velho 
lio Siiiião-,. e da sua egoá preta , , 

Quando terminei o soliroquio esta» 
va perto d*j fogão ; sentei-iíle e éo< 
mecei a apo trophar o meu magnilico 
cão da Terra Nova , que teiido com»' 
partido o meu jantar dormia* soce» 
gadamente sobre o tapeie. E tu Iam*. 
bem , meu Neptuno , não és tu o 
mais bonito cão do universo.? 

Neptuno, conhecendo que lhe d.rigia 
a palavra , começou a mexer*se , e 
despertando p o m o a pouco' titou en. 
mim os olhos com expressão alíinna*. 
tiva. 

— A h ! se és , e de anais, excel-.'' 
lente nadador ! •• • <-•' 

Neptuno levantou a cabeça', e deo 
com o rabo. Á 

— E companheiro fiel e intelligen*. 
t e , que ama seu dono. . • 

Neptuno esfregou, a, cabeça na n»i--
ti ha mão , e coiicluio a conversa dei» 
tando-se outra vez. 

— Ah ! este cão '6 philosopbo , 
exclamei eu nunca diz lima palavra 
de mais. Ora, na ter d a ie que sou 
feliz • feliz em amor , eia auúzade e. 
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no altar brandio o arcbote por cima 
de massas cabeças, e dançou lium 
pai de deux com a noiva no meio 
d« rua do Regente f iando em pro­
cissão voltávamos de S. Jmn-s ; que 
eu ia caminhando áo lade de Nep­
tuno ; .que , sem eu saber como , 
estava identificado com o meu amigo» 
Joio Fraser, que servia de padrinho ; 
que ae chegar á minha casa, que 
me parecia o palácio de Briglhon, 
achei grande quantidade de saccos de 
dinheiro, cheios de ouro, postos 
em fileira sobre huma mesa de mar* 
more J qu*/com»cava a despeja-los 
aos pés da minha noiva com liniua 
oração eloqüente , quando subitamen­
te foi interrompido o meu sonho ne­
la apressada entrada do meu criado, 
que , pallido e »remu'o, se chegou ao 
meu leito , e me informou , com voz 
agitada, que levara a minha carta ú 
casa dos Srs. Drax e Drajlon , e 

Sue vira o Sr Drax , mas que o sr. 
rayton tinha fugido de noite levan*» 

do em sua companhia os meus qui­
nhentos contos de reis, e mais qua­
tro contos do seu sócio. 

Fiquei passado ! Estava perdido ! 
Que convinha fazer» O relógio ain­
da não tinha dado dei hora* ; mas 
não obstante ser tão cedo , resolvi 
levantar me iiiiraediatamente e ir ter 
com o Sr. Drax. Em bnm instante, 
em menos de huma hora , estava 
vestido e a caminho para Lincoln's 
Inn. Vinte minutos depois estava em 
presença do Sr. Drax. 

Appareceo.rae este derradeiro pos. 

Kssuidor de rabichos cora a cabeça 
m apolvilhada , meias de seda, que 

em tempos mais remotos tinhão sida 
pretas , sapatos luzente*, como hum 
espelho , emtíra o mesmissimo Drax 
que eu desde criança, tivera sempre 
em conta de preluxo. Ahi estava ei» 
le na mesma attitude , no mesmo 
trajo , o mesmo homem reipeitavel , 
calculista , sistemático . que meu pai 

na po.se de .Neptuno ; e como ae • 
tudo i»to oão fosse tuftlciente pira I 
completar minha ventura , ainda li» | 
ve a dita de vender, nestes temp •* 
tão calamitosos , a veneranda casa de 
meu pai , com as suas áridas , fri-
gidas e montanhosas seiras de ges­
to , e pedra por quinhentos contos de 
reis, dinheiro a vista • Oh • agora 
me lembra; será bom escrever aos srs. 
Drax e Drayton acerca do dinheiro , 
• ordenar-lhes que o paguem irnine» 
diatamente ao meu banqueiro; é 
gente de bem, ninguém o duvida , 
mas per fim são procuradores de 
causas , nao ha que fiar. Sempre» é 
ináo deixar dinheiro em seu poder; 
mãos á obra. 

Se bem o disse mellior o fiz. Es­
crevi huma carta aos Srs. Drax e 
Drayton , ordenando-lhes que pagas­
sem os meus «vôo contos de reis ao 
meu banqueiro Coutis, e depois de 
diier ao meu criado que logo de ma* 
nhia a levasse a seu destino , peguei 
ao castiçal, e acompanhado por Ne­
ptuno , que de noite fica sempre de 
senlinella á porta do meu quarto , 
fui metter-me na cama na ocasião em 
que o sereno gritara debaixo da mi­
nha janella: ,, Ja deu meia noite!,, 

E* por sem duvida muito provei­
toso deitar-se a gente cedo como cu 
me deito , por que pode contar com 
sonhos agradáveis. As visões que oc-
cupàião a minha imaginação durau» 
te o somno não forão de naturesa 
menos animada do que as das mi 
nbas lucubi ações despertadas. Sonhei 
que era a madrugada do dia do meu 
noivado; que estava eu vestido de 
setim branco com franjas de prata ; 
que stmainha Maria , sentada em dou» 
aada cadeirinha , era levada para a 
igreja pelo padre e sacristão , quetra» 

}ião laços de fita branca na cabel­
eira e grandes jramaliie.es no peito 

<la sotaina; que nossas mãos erio 
unidas por bjiiúae» em pessoa, qnt 
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m* dissera que elle era o modelo dos» 
pr«>Ciiri4ores , mas co.n as-f-iç-õs 
m 1 Ui is , palli io e cabisbaixo , como 
que u su')iti nmte se acnava e.n 
lia na posiçã> em que a sua probi­
dade sé tornava duvido*i, OS seu-cál­
culos enalií«, e tolo o seu systema 
destruído. 

— 01*1! Sr L ittrell ! exclamou elle, 
ja «abeis, pois, desta tão evt aordina» 
ria occurrencia ; que dirá o mundo? 
qae pensaião os *neus amigos ? V ca­
sa de Diax e Drayton ha tanto tem­
po estauelecidi h> tanto tempo res» 
peitavel ! e hum dos sócia*, o Sr. 
Drayton , fugir ! . . 

Porem , Sr. Drax , lembrai vos 
do> meus .(uinhentos contos de reis. 

'-*— Fugio , Sr . , sem deixar dito 
onde po leria ser encontra Io , para 
ou le se lhe p aderia escrever: cou­
sa singular , extraordinário procedi­
mento ! . . . 

— QuTeís fazer me. enlouquecei , 
Sr. Drax. Dizei me , eu vos un,i!oro, 
qu passos conve n dar para haver 
ã mã > o meu dinheiro. 

— O vasso diiiiieiro , Sr. Luttrell! 
O mesmo sujeito levou coinsigo qua­
tro contas le reis da sociedade . que 
era tola o diuhciro que tinha nos em 
mã > Io b.nqu-*iro; passou hum <7iê  
que por todi a quantia recebeu-a 
é nem ao menos ítz assento d i iran-
sacção ! Dlhai , S . , esta manhãa po-
dia eu ter s icido contra o meu ban 
queiro, acontecem cousas muito me» 
nos prováveis, e podia ter sido deshon. 
rada a minha rir ma 

—Oh Sr. Dr.x ,se nâo me attendi-is, 
morro. Vede que estou perdido , e 
que estava para casar me. 

— Tanto peior. Porem , sr Lut­
trell , v<5s, moços da moda, não po­
deis entrar a fundo nos sentimen­
tos de hum sócio e de liam homem 
de negocio. A minha situação . 

Não podendo aturar por mais tem­
po as lamentâçãès"do Sr. Drax, e 

vendo que estava em demasia octu«* 
pado com a -sua pit-pria desgraça' 
p.u-a attender á minha , peguei no 
chapéo e sahi apressvdameiite pari' 
ir procurar em oiitro lugar' os cmiseí 
Mios e Consolação' de que carecia 

— Vou á casa de João! Fraser ,-. 
exilniiei eu V elle é sempre sensí­
vel , sempre prudente , sempre gei 
neroio. Terá dó" de mim , diriiVe» 
h i o que còn vm fazer na triste con» 
juuittira 'era que me aclío. 

Tomada esta detérin[ii.ai'So , pás-* 
sei nu n*-di,atam**uie a po-la em pra» > 
tica , 'e encaminhei-me pára a rua* 
do Regenie coma rapidez do homem 
que vê cc-rn impaciência 'todos os' 
minutos que decorrem entre, a cbiu' 
cepção , è' a execução do seu inten­
to. Ia "correndo", com os pensamen­
tos absortos na an-ied ide do -moinei.*»' 
to , a vista deslumbrada" pela rapi­
dez de meus movimentos, e. pela cOn-í-
fusa suecessão dos obiectós que por 
mim passa vão , quando súbitainerftè ' 
me vi demorado na carreira* perr* 
Eduardo Burrell. o príncipe das pe-' 
fa.vilhós. 

— Espera, espera , Luttrell , que 
quero dar te os parabéns; 

— Parabéns ! ae que ? 
— Do teu despacho : correio mór 

deste districio -' por cèito que o cs . 
pois somente a personagens de tão 
alta catliegona é dado andar com tal 
velocidade. 

— Asneira ! não me detenhas ! Açaí 
bo de saber qiíè me acontece o nu­
ma grande desgraça. O meu pro­
curador fu?io , Deos sabe para oi.*» 
J _ i , ' _ > • < J • . - • de , e lá se foi' com todo o meu 
dinheiro 

— 0ue dizes! Ca te ponWo na 
lista dós fillilos. Adeos , que es. 
tou com pressa-

E esse homi m, qne se .tizi > meu 
amigo, foi-se, riniló-se de mim e da 
minha desgraça. 
—-Aul disse e u , aã* acontecerá 
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outro tanto a João Franer I 
£ poucos ii oiiieiiios dipois bati 

a sua porta. «Jeuioiãiío-n.e na rna 
mais de hum, icculo. Bati e tomei 
u bater ,- depois toauei a campa» 
ínha, e ao toque, Jiuma moça de 
cabello ruivo , ar, rsiupido, touca 
de íiltí - côr de cai vão , .limpando 
oa escailates braços, no cujo aven­
tal , snrdio da cosinha pai a pergun» 
tar-me o que queria. 

— Esta em casa o Sr. Fra«er ? 
perguntei eu com tom impaciente 

— O Sr. Fraser em casa! ISão, 
Sr. , não e s t á . , 

— Para onde foi ? 
—- Para onde foi j-retorquio a mo­

ça em voe sumida ; por c c i t o . S r . , 
qne vo-lo não posso dizer. 

O seu cajado estará por abi ? 
— O 4*<u criado poi' aqui! Não , 

S t . , a pessoa por quem pncui is 
foi-se lambei».' -. . 

—. O «liado fí>: com elle? Porque,' 
como é qnetpião? 

— .Corvo é que furão ' Ora foião , 
j i se, sobe, em huma scpe puxaria' 
a quatro cavallo*» q«e ntandaião vir 
não sei -de donde. 

Cé"os ! que contratempo,* Par» 
tirâo muito cedo ? 

— Partirão n oito. cedo nSo , Sr., 
partirão -muito larde ; logo qne meu 
amo voltou de jantar em Ru^sell 
Squ.trr. 

— Em Russell Saltar* ' Para qne 
diabo foi elle jantar em. Rmsell S-
quare Desgraça sobre desgraça ! 
* -'MtMi amo-''voltou para casa duas 

hr»ffts' antes de ser espeiado , e md 
chegou mnndou busrar quatro ca­
vados pelo Sr. Roberto. 

• Qu-JadÁteis • E*»ião que acon» 
teceo* -̂* 

— Que aconteceo Oh ' o Sr. Rn» 
beito contou uos tufdo' o que acon­
teceo. Disse-nos. e l le : O Sr. Lut-
fri-J.I graaie aiiiigii.lião de meu amo, 
tjiik peryknio, e. pesd.de para M-U»-

pre; o seu procurador fugi o com 
todo o dinheiro que elle possuía. 
O amo istà atrapalhado, e por isso 
parece me qoe se safa da cidade pos 
algi lii tempo- para estar longe da 
trn voada .-

— Céos ! será possível tanta trai-» 
çaò ? 

— E entlio , continuou a n-ora 
sein se importar com as minhas rx«' 
clamai des , eu disse ao Sr Roberto 
que tosse muito feliz - por que h ui 
Sübeis, Sr. , que é muito bem r. r 
amigos em quanto estão bun, mas 
logo que ài-aha a virulina penha a 
amizade, e i.ão nos divinos mtt» 
ter em seus negócios. 

A n-ciça cia bun a verdadeira phi-
loscpha sectindo os piimipios di- "-lu­
me r de La Rochetoucanlt. Conti­
nuou a promulgai as suas máximas* 
iift mesmo tr.m de voz , wonotono 
liin i liiiipinilo nias eu não ine .apro­
veitei dcllas. Figi p..i;i ocruliar a ' 
niiiilia tristeza na sol • ão desses quar» 
nas tude na noite antecedente , ro­
deado de tantas c< iiiinodidades , oi» 
gulosamente contemplará .-i minha 
| revisão ne felicidade. Que quebra 
tuih.i sníli.do essa pinvisuo Mus 
eSpiaiiirioso pio natureza, tiiuinnb.iva 
ainda' meu l« n per n ento sangüíneo - -
e ao subir a e rada dó meu qn.ur,», 
a imagem de Mu ia se apieseiilou , 
stirrindo se , á- iiamba in a..iii,u;ão e 
en disse comigo mesmo : — FOÍ-SF a 
minha foi lima ! Desamparou-me «o 
meu amigo!" Mas, M-nia , ídolo o 
meu ri ração . tu ain.ia és minha. 
Suavisarei a ininba alma com a lei-
tuia da tua caria , e d«"pois verei o • 
que inii-pie lazer. 

Eu s; bi.* qne o correio devia ter 
chegado- Aproximei^-nn- á mesa on» 
de as minhas cartas eif.o si-inpu* ue» 
püsitail *s , mas não ex-stia aln cuia 
alguma. ISão podia d i cie«!-i a 
meus olhos toquei a campanha e 
pedi a$ minhas cartas , respondei ão-
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me que nenhimis tinhão sida re> 
cebida» durante a ii.in.lu ausência. 
— » Tinha passada o correio ? — Ti-
nha , havia jà muitas horas * Não 
podia duvidar por mais tempo, Até 
Maria era perfila , e era esla a ma.» 
ior de todis as minhas desgraças., 
Rangi os dentes , dei pitadas no so» 
alho , fiz o papel de doudo. O meu. 
cão, a quem espantava a .violência 
de . meus gestos, azava seus olhos 
Oiu mime parecia canioer-se da mi­
nha agitação, Vi , ou imaginei ver, 
liunia expressão de ternura e de 
cainiuiseivção no seu olhar, e , b i » 
nhado em lagrimas, lancei me ao 
chão exclamando : 

•—Sim Neptuno tudo na terra 
ine nhaudonou menos tu : a minha 
fortuna o meu amigo, a minha 
amante , sò tu , tu sò , meu amigo , 
meu liei Neptuno, me és constante 
na hora da minha afflicção. 

LevaiUei me , princip-ei a passear 
no meu quarto a passos largos , f--
biicitaute pela rápida suecessão de 
succeisos dolorosos , perdido da ca • 
beca , alilicta na canção e perplexo 
no maior ponto ! 

Impei lida par essa inquietação do 
corpo que resulta da agitação da 
espirita , peguei no chapéa . chamei 
Reptuno. , e preparei me para ir pro­
curar . fora de casa essa distracção aa 
íneu pesar que não podia encon­
trar na soecego da minha morada. 
Ao sahir do quarto , meus olhos, li» 
xáiãosc accidental.iiente nas minhas 
pistolas A minha mão estava na fe­
chadura da porta. Vi que chegar-me 
ao lugar era que ellas esta vão era ten­
tar o inferno para que me tentas-e ; 
mas oceonreo-me que morrer era pu­
nir os. indignos autores da minha 
desgraça, era levar o. inextinguivel 
rceinai-sn aos corações de Maria c de 
4oão. Tomei , pois , as pistolas , di. 
aenilo comigo mesma ao acculta-la. 

no peito : —Talvez careça delia*. 
Nesta dispodção de espirito , diva­

gando por beccos e nus solitárias , 
sem outro motiva que mt dirigiss.i a» 
lem da n*cess'dade de locomoção , 
achei me por Um n is margens do Ta« 
misa . a pequena distancia da ponte 
de Wjstmiuster. O meu bnte :stira 
guardado perto desse lugar ? sobre a 
agúa podii entregar-me livremente 4 
minha inelancaha, ninguém me ob­
servaria. E.taria só com a tristesa , 
e com qnanto fo.se desfavorável a" 
estação e o tempo , segui para o 
ponto onde estava fundeado o meu 
bote, 

— O tempo não esta bom para an­
dar no i i o , disse-me » homem que 
guardava o meu bote. Faa muito fria 
e vamos ter muita chuva. 

Sem me importar com o que ei-* 
le dizia , peguei, nos remos e fui-me* 
encaminhando para o bote. Mal eus 
irei nelle comecei a remar com to» 
da a força , e subi rapidamente o 
rio até Chelsea , levando Neptuno 
deitado a meus pés, Quando me vi 
assim, tó, sobre a água , sem que pes», 
soa alguma podesse ouvir-me , a mi­
nha afflição , rompendo os diques que 
por tanto tempo a tinhão contido* 
em quanto estava exposto aos olhos 
de meus semelhantes, descarregou to» 
da a sua força em vehementes ex­
clamações de indignação 

— Louco .' idiota f quem me man» 
dou acreditar nelfes? Mas nunca, nutv» 
carnais me illudir So. Oh ! Maria, jul* 
gara-me feliz morrendo por ti» e tu 
me abandonas, tu medespresas no mo* 
iiiento em. que bum sorriso leu me­
ti vera iudenmisado de todos o. ma­
les da fortuna, de toda.In traição 
da amisade ! Quanto a Fraser , todos 
os homens são o mesmo. , egoístas 
por natiuesa, hábitos e educação.. 
São criados na vilesa , e feliz aquel» 

£ le que mais cedo começa a suspeitar 
delle-i. Sim . íeli» aquelle que, des» 
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presa ndo suas ouças demonstra oes 
de amizade-, retém todas as sympa-
thias da sua natureza dentro d^> es­
treita e segura prisão do egoísmo ; 
mas eu serei vingado. Perdido' co­
mo cs'ou pobre e despi esido , as­
sim mesmo ensinarei aos pérfidos que 
não posso ser ultrajado impunemen» 
te, nem calcado aos pés sem represa -
lia 

Ao proferir estas palavras , a vio­
lência do gesto que acompanhava a 
veheineiicia de minhas expressões per­
turbou o repouso de Neptuno que 
socegadamente dormia no paneiro do 
bote. O cão desafogou a sua impa­
ciência em hum ganido agudo e rai­
voso. A minha, irritação subio de 
ponto nesse momento. 

— Tens razão , tens razão ! excla­
mei eu , até tu te voltas couti a mim. 
Privas-me da afleição mercenária que 
eu comprava com o pão que te da­
va, agora, que seccnu a fonte que te 
suppiia. Imputei ao meu cão as 
fraquezas dos homens , e levado pe­
lo impulso do momento , quiz vin­
gar-me sumniariaiiKiite da sua ingra­
tidão. Puxei por huma pistola , e 
mandei-o 'á «água , resolvido a dar 
lhe hum tiro mal começasse a nadar. 
INeptuuo hesitou em obedecer me ; 
talvez não coniprehendesse a ordem 
que lhe dera. A minha impaciência 
não tolerava demora, nem estava eu 
em humor de ser contrariado. Le» 
vaiitando-ine agarrei no cão e quiz 
lança-Io à água. Não consegui o 
meu intento perdi o. equilíbrio , e 
em hum momento , achei-me em de­
sespere-la luta cem as escuras e pro­
fundas águas do Tâmisa. Não sei na­
dar. A morte com todos os seus ter­
rores , a morte instantânea e inevitá­
vel , eis a idéa que me assaltou o 
espirito e orcnpou todas as suas fa­
culdades. Mas o meu pobre IS>p-
tuno não carecia de solicitações. Mal 
vio o perigo que eu corria. saltou 

em meu soecorro , e susteniando-me 
a cabeça fora d'agua , coiiduzio>-me 
para o bote. 

Quando me a.hèi outra vez -abi 
sentado, e vi o meu fiel comp.ubeiro 
sacudindo a o!»ua do coipo- com 
tanta iridifleiença como se naila 
houvera «iccorrido,a minha consciência 

- penetrou-se dos sentimentos mais'do* 
" lornsos do remorso e da vergonha. 

Julgulo e condemnado por mim incs:-
tno', esfavi como hum criminoso em pre­
sença desse nobre animal que ten­
do saly.do a minha vida, no mesmo 
momento em que eu meditava a sua 
morte, parecia supppr que o ai to 
que havia praticado nem excedia os 
limites orainarios do*, seu serviço 
nem merecia a gratidão especial cie 
seu desagradtcido dono. 

Tinha eu o sentimento de qne ten­
tara contra a vi<la do meu bem fei­
tor ; e ao reinar para teria a lem­
brança da minha milagrosa salvação, 
a convicção de que me tinha enga­
nado a respeito da affeição de Nep­
tuno , e .talvez , com quanto pare­
ça pouco romântico , o effeito phi-
sico do meu banho frio, e da rou­
pa molhada no corpo , todas estas 
causas operarão com tanta elücacia 
que fizeião desapparecer a lebie e di­
minuirão i agitação do inen^espiri­
to. Humilhado em meu próprio con­
ceito , a indignação que seutna con­
tra Maria e Fraser, por me lerem 
tão cruelmente abandonado em mi­
nhas desgraças , mudou-so em liuu*. 
sentimento de ternura e dé perdão. 
Ao pôr o pé ein terra chamei o pri­
meiro coehe que. vi , e mandando en­
trar Neptuno , fui para minha casa. 

Ao entrar no meu quarto o pri> 
ineiro obiecio que me ferio a vista 
foi bum bilhete de Maria. Pelo mo­
do porque estava dobrado conheci 
que era delia antes mesmo de poder 
distinguir a letra. Todo o sangue 
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que me corria nas vêas parecia af 
fluir ao coração. Tremia como hu 
ma criança. Quem podia adevinhar 
o que esse bilhete continha ? Pe­
guei nelle , e tive-o nas mãos mui 
tos minutos antes d* poder resolver-
me a abri-lo , porque esse bilhete tra» 
zia-me a sentença do meu futuro^des­
tino. Por fim , com hum súbito e 
desesperado esforço de resolução, des» 
pcd.cei o lacre e li o seguinte: 

Meu querido Luttrell. — Nao vos 
escrevi hontem porque .minha tia 
determinou inespeiadamente voltar 
hoje para Londres. Sahimos de Bri-
gton esta madrugada, e estamos por 
em quanto no hotel de Tbomaz. Vin­
de ver-nos o mais cedo possível; 
mas se o roubo de Drayton vos o-
brig.ir a passar a manhãa com °^ *e 

trados e procuradores , vinde jantar 
ás 7 da tarde. Minha tia se recom-
menda saudosa. Acreditai que sou co« 
mo sempre a vossa affciçoada 

MARIA. „ 
Como me tinha enganado' Este 

bilhete de Mari.i era o mais amoro­
so que ella me tinha escripto. Ceos! 
quanto merecia eu ser exprobrado 
pelas loucuras que tinha praticado ! 

O homem ai .via-se com incrível 
rapidez quando tem a tratar nego­
cio urgente. Cinco minutos depois 
de ler o bilhete de Maria descia eu 
a minha escada para obedecer a seu 
mandado, O meu criado estava ja 
com a mão no fecho da porta para 
abreviara minha partida, quando ou» 
vi iodar huma sege que a toda a 
brida se aproximava. A seg parou 
subitamente ao chegar á minha tes­
tada ; a aldiaii começou ã bater com 
li unia força que atroava os ouvidos; 
a poita da ma abno-e de p.ir em 

.par e Jcão Fraser. de calção r 
meia de seda , pillido de fadiga , de 
cuidados e de vigílias apiesen'ou» 
Se * minha vista como buma appa* 

liçaõ sobrenatural. Correo para mim 
e apertando-me a mão com tal for­
ça que me fez viras lagrimas aos olhos,' 
exclamou : — Amigo , amigo , cheguei 
a tempo , minhas esperanças não fo« 
rão illudidas, Os rapazes (izeiao cor. 
rei* os cavados como gamos • mere­
cerão bem os shilbngs que lhes dei 
para cerveja- Ah ! se não andamos 
tão ligeiros não o apanhamos. 

— Explicai.vos, que vos não en­
tendo , A quem apanhastes ? 

— Apanhei o brejeiro do Dray» 
ton. Não vos disseião que tinha eu 
farejado a sua fuga , e que fora em 
seu seguimento huma hora depois que 
abalou ? 

— Não , "por certo , ninguém mo 
disse. 

— Pouco imparia. Alcancei-o per** 
to de Cantorbery é dei-lhe huma 
boa zurzidura, 

— E. i e : . o dinheiro ? 
— Oh ! o dinheiro ja está deposi­

tado nos cofres do banqueiro CorrU 
ts. Pareceo-mc qúe convinha antes 
de tudo pô-lo a salvo. Por isso en» 
caminhei-me para o Strahd , e lá dei» 
xei os vossos quinhentos contos d e , 
baixo de coberta enxuta. 

Se eu ja me julgava humilhado e. 
corrido de vergonha , se ja me ti­
nha arrependido de minhas injustas 
suspeitas ao ler o bilhete de Maria , 
a explicação que Fraser me dava dos 
motivos que o obrigarão a ausentar-
se ,- acabou de indispor-me comigo 
mesmo. Pegando na mão ao meu a*. 
nngo , disse-lhe: — Daqui a pouco, 

lecii Fraser , recebereis os agradecimen 
tos devidos à vossa bondade; mas 
antes de tudo deveis pentear me. 
Fui crue'mente injusto com Ma­
ria , eoinvosco e com esle pobre 
Neptuno Vamos a Burkley Sciuarc, 
e abi ouvireis a confissão dos meus 
erios , de mii has loucuras. Quando 
men coração estivei liyie do peso que 
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ora o opprime , darei expando aos 
sentimentos que a vossa amizade e 
á ternura de Maria ahi imprimirão 
para sempre Nunca mais consenti» 
rei que o meu espirito seja poluído 

{ior huma suspeita que nflenda aquel­
es que aino. 0 mundo é bom , 

as mulheres são todas constantes , os 
amigos fieis, e os cães aflfeiçondos , e 
aquelle que por huma tinte combi­
nação de circunstancias e poi hum 
só momento , forma huma opinião 
contraria , é illudido por (abas ap-
pareucias , e cedo conhecerá o seu 
«fio. 

— Por mais tratos que dê ao jui-
teò , não vos posso entender. 

— Daqui a pouco me eulendereis, 
repliquei eu - e meia hora depois, 
sentado no sofá , entre Maria e Fra­
ser , turba eu relatado a dolorosa 
historia de meus sofh iincntos e lou­
curas ; tinha sido condoído e per­
doado , e tinha concluído, na pos­
se da mais completa ventura , a se­
rie dos reveses da fortuna. 

O DAGtERREOtYPO. 
noMavtovoeiaoooaaiooQoç>Qaooaooo 

Nso ha muitos dias que chegou a es­
ta {'idade M.r Hypolito J.ai'rnue* na­
tural de França , vindo de Pomo.* 
Alegre - onde rezide , trazendo cem-
sigo o celebre machinismo de tirar 
rriraclos apasinosa invtnçao do ex-
cellenlc pintor francez Daguerre . o 
Daguerreotypoem fim. Enlreas inven­
ções qiie.\ais tratos dão á imaginação, 
é sem duvida o j)aguerieolypo huma 
dVllas. Bem certo é que o espirito 
humano marcha para a perfeetibilida-
de , sendo de notar que scieucia al­
guma tem progredido tao espanto­
samente como a physica , o qae é 
devido ae systema das observações 

que substituo o das supposiçõcs 
seguido laolo tempo pelos ..antigos. 

O Bccreador Mineiro nao pidia 
deixar em silencio a apparíçâo do 
Daguerreotypo n'esla cidade á visla 
de seu progiamma, que não só com-
prehende o que interessa a razão como 
o que suipieliende a imaginação. V. na 
vedade.é duplicc 11 t fli iloque produz 
o novo melhudo de retraclar ,* n.e-
díla-se no Un po que st ria preci­
so a seu inventor para chegar a esle 
resultado; nas indagações que faria 
sobre os vários effeitos da luz , o 
ao mesmo lempo fica-se "gradavcl-
menle surpreso , quando se vô quo 
em dous miautos faz-se aquillo que 
pelo metbodo antigo, «ó se pode­
ria obter além da ordinária im*. 
perfeição , depois de hastanlrs h o ­
ras. Sentem alguns que os retrac-
tos pelo Daguerrcolypo não pos.«ão 
ainda subir coloiidus; etitrel.nilo 
cumpre dizer que esla falia é gran­
demente compensada pela imparcia­
lidade e exaclidão do novo melho. 
do. O mesmo Daguerre , que tem do 
governo francez huma pensão de 4 
conlos de reis annuaes , em prêmio 
de sua invensão e ainda outros or-
lislas forctjao por obter o rc-ulla-
do das cores , e consta-nos que nao 
tem sido n a ! succcdulos em seus 
primeiros ensaios. O govtino da 
França, que sempre acoroçoou o g ê ­
nio e premiou o mérito leni pro-
meltido o prêmio de n c t n l a mil 
francos „ aquelle que descobrir hum 
colorido perfeito. 

Convidamos a todas as pessoas de 
bom gnslo e amóntes das arles a que 
vao admirar o Daguerrertypo. E' 
só deste modo que se encoraja o 
gênio e se pronu.ie o ap« rft íçoa«* 
menlo de ledas as cousas. Na se 
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diga que na Capit d da Pr ivincia do 
Minas nao se apreciou lium inven • 
to quo não é dos ordinários. Seja 
Bois Mr Lavenue freqüentado pe­
los a -Madure* pois nindx que não >é 
o inventor do D-aguerreotypo tem to -
d,*\ia sabido o modo de einpregai*-
-eílicazmente o inavhini-mo de Da 
gnerre c mer-eco nossas, syinpatbias 
por ser o primeiro que no-lo veio 
n.osirai*. Além disto Mr Lavenuee-
de luiui tracto fácil e agradável, 

Um bêbado chapado* 

N'utn d-;is tribunaes-do polícia- cor-
reciuial, um |wriz é em alta voz 
chamado o indivíduo fttuson. 

— Massou ?. . eis me aqui firme 
no meu posto hoje como sem­
pre , . Sr. juiz- eu vou fallar . 

— Esperai diz o juiz esperai , 
que <p vos faça conhecer o.motivo por 
q îc est lis pre o., 

— Ah l Sim,. . como eu hei de 
fallar . . fatiai primeiro. 

— Injuriasteis hum agente da fôr-
ça publica no exerci;) do. seu cargo, 

— Huma fôYça publi.-a ! ah ! 
ó as*iin é-que se charnão aos gemia-
mes ja- sei e eu o. motivo 
porque elle me tratou como amigo 

oh ! erão bons soecos : se eu 
não e-tivesse . 

— Vamos que dtz°is ? 
— Sim : posso fallar agora f se­

gundo creio-. . não é assinas? Pi — 
lhasleis-me hoje em. bom estado 
porque isso não. nm aontece lodos­
os dias , porque me is Srs. cume 
pelo menos sete vezes na semana 
estou que não pos-o.fallar , os mo -
tivos eu cá sei . . . nessas occa«iõ'S 
nem o diabo era capaz de me ooii-

gir a dar lhe o.» bons dias sem que 
, tivesse sabidi d'* mm novas I 

— O quo é verd ide ó que* vós , 
Maunn , tendes na vo-sa terra pes* 
sinij fama. 

, — S i m . dizem que snu bêbado e 
nada mais : :*to nao ó motivo si ÍIL-
ciente pira se apoquenlar urna alma 
christã . , . O* Srs. sabem o dieta» 
do que diz- que — todas as pessoas 
mas gostão da água. . , quanto a 

• mim . . eu soji o melhor homem 
do mundo ; nunca 1113 pude haver 
com água. 

— \ccusado tendes quo. dizer, 
alguma cousa em vos>a defeza ? 

— O-' Sr. Juiz não -ó huma po­
rem milhares . . é huma historia,, 
o perdoe , Sr, «hiiz è*. hum conto . 
muito la**go . era que eu ia para 
o méu trabalho , quando pesco ná 
estrada hum correi• > do encarnados o 
aziuís , e que ia ajustar os cavallis* 
de pnsta. Perguntei e dissei ao me 
que era ca g-mte do paço que ia 
p-issar . Borr*., digo eu , também 
teu curioso como as niulheres e que­
ro ver quem é ; e entro para a ta« 
ver na para esperar e peço meio quai-
lilho. O Pombtto vem e diz-me , é 
a D«iqu 'zi aPtfrUans ;- então venha 
iritn qaartilho , digo cu. Eiilreineiir. 
tos o velh.ate, do Nioolaii chega e diz 
é o Ontpic de rYemonrs — Bravo ! ve« 
uha avia canada ! \iada o roxo esta­
va parte 110 copo, eis quo o gordallin­
do du Miguel «;rita —-abi vei «e-w. & ...... ,em 
abi.vem o rei 1 —* tírayissi.ifrJ 

o rei I. 
_ venha 

a canada ; e ctnbnrcUIP-íl.^Ora, meu, 
juiz, pois hivii de festejar o nosso rei. 
com tnenos de huma canada ! S. M. 
merece mais ! 

— \1 as vós estáveis em estado ver-
goah-i** 1 de be.b«*dice. 

—-Oh ! quauto a isso é verdade 
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>,.. para me embebedar não o ne­
cessário muito.. desde que dei hum 
tombo, de huma altura de mais de 
Ires braças.... Huma canada a qual» 
quer outro. e mesmo duas . não é 
nada; e para mim caio logo como hum 
pato. 

— Mais bum motivo para ser mais 
prudente. 

— E* o que raflicto sempre, so­
les de metler o nariz na copo., a» 
penas «o provo , elle abi vai .escor­
rega.. . e ao mesmo instante fico 
que nem, huma perua , sem saber, a, 
que faço, Quando ei rei passou, 
fiz hum chorrilho de. asneiras, dei 
vjvas. aos cavallos, e offereci-lhe de. 
beber : o gendarme quiz afastar me , 
e eu descompu-lo,: fiz mal, é. ver­
dade ; e levarão, me para onde.se 
ellas pagão; e. tanto, eu, nao linha, 
ienção de. faier mal a ninguém . que 
«s srs. do. palácio mandarão, dar uit.o, 
tostões, a, minha mulher, e de 
que eu, -linda chjucbei alguma cousita. 

— &Ja> esta era já a décima ter­
ceira vez-, quo vos. prendiao por des­
ordena. 

— E' v.erdado , 9 sempre- por cau-* 
M da, pinga,: ja, era, tempo, de. m». 
emendar...., 

— Ninguém vos. daria melhor 
«ooselho, Ih» diz o. ijui-., do que, 
•tao que vós mesmo dissesteís 'K a em­
briaguez, assemelha o. homem, aos, 
b- atos.:. e* condemnnu-o. apenas. n'u,m\ 
desatei*, francos. 

DOTE» ÕT PQBSIA.. 

. . . . l i H i i u -

!>-*• no. Tkeairfi, Cri/iço Vn}-_ 
versai , eseripto em hespanhol , a 
«eguinte pidiciosa observação sobre 

. a poesia í , . Sfl •'çuem W ÍA^r-

peitasse sobre quaes fossem.. entre*, 
todas as artes , as mais difficei**, 
responderia que a Medicina , n.üra-
turia • a Poesia. E se me per** 
gunta^em quaaa. as. mais fáceis, 
responderia que a .\ltdiana a Orato*. 
ria ts a Poesia. ,, U autor dji com ra-
1»çt da diífiçuldade- das. referidas, 
diíciplinas. o. ser diífiril e-nçontrar-

, sq hjJin. medjco verda.deiramciite sa-
hÍO, , hum, poeta evcellentu eliiiijj. 

I oradnr perfeito *.. e como prova 
de siia. facilidiide. Q achar-se a qa-
da canta, quem se metia, a. poeta, 
a, orad/.r ©. a medico, 

O. aptor , prosenuind/o em. suas 
reflexões sobre, a poesia , da-lha 
e^re q.itros , os seguintes, dotes i, 
NaJur-,1, e. sublimp. 

Doce eelfi-az, 
Engenhosa e clara-., 
Brilijapte SQû aflèotaçãO, 
Sonora serq turgencia. 

; Harmoniosa sem iinpropi iedade. 
Corrente sem,tropeço, 
Delicad*, seu) «nplipdre». 
yalenjbe sçin dureja^ 
Eormpsa, sem enfeite. 
Nobre nem pres umpcão 
Çonceituo-ia sem, obscuridade. 

• © © « . 

Rtspesta de huma menina, a quem, 
sua mãi queria metter freira' 

•lium. — 

Querendo huma senhora metter-
freira a huma filha sua muito feia e a» 

, leij-ada , lhe dizia, para a cnnyen*-. 
cer. : Olha fulana- ê tu, és horrenda pa. 
ra e;asares,, ninguém te hade querer K 

i assim è melhor que éa te dê a lJkosf —• 
O*'minha mãi , acrvjscentoa. ella , Vc. 
não st envergonha de' lhe fator httn^ 
pv44ent£ tão fifi 
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de 1832 a 1853;' 
e-fava * e ít-egue a -pértúr-' 

N-i* aniros 
Ir) unia 
bações e desordens qu - .tornaviio o 
csi.id • da sociedade náqwvle paiz 
verdadeiramente esoanto-o : os' mu * 
brts *,"" o» assa^-sinios os rdcendfos, 
todo* os crimes sé comrnetti .o'por 
toda a parte* á tnao aniiáda , e o 
governo inglez teve de pedii ao 'par 
lamento poderes extraordinários, pa 
ra restabelecer a autoridade das 
leis''e a ordem 'pública» Entre os 
muitos' alentados que os ministros 
referirão paia apoiar a sua reqúisi 
ç.io houve hum que se fez notar, 
nao só pel i sua atrocidade ,' mas 
também pela pasmos» corag-m q"iier, 
huma mulher irlandeza nélle dez#»n-
volvco. Hum homem docjniado 
de Clare havia uietlidú a justiça 
sobre a pista de hum malfeitor','e 
se> vido contra este de "testemunha 
no tribunal que o coridemnum / e 
posto que bem soubesse achar-se 
vnl-do a vingança dos amigos e So-( 
cios do condemnado , nao pôde re 
sistir ao desejo , de voltar ao seu 
p. iz para abraçar sua mulher e seu 
filho. Poucos dias depois da sua 
volta foi soa casa atacada durante a 
naite , a porta arrombada , e o in­
feliz ' assassinado, a .golpes' de forca -
do. Esta obra de sangue passou-se 
á vista - da mulher. Em quanto seu 
marido lutava com a morte, ella 
toma seu filho criança de 9 an­
ãos , e lendo-o escondido. a hum 
canto da chaminé , detrás, der huns 
feixes de lenha , lhe diz ( tal era a 
sua coragem heróica , tal a-sua 

presença de espirito quasi incrível 
naquelle momento em que o» ge­
midos de seu esposo agonisante le-- -
riaõ seus ouvidos ! ) : «. 

— - T J * bem ouves os gritos de 
teu pai moribundo. Sem du-d Ia eu 
serei ass>ssinida como elle ; d-pois 
de o haverem aeabid.i vira« ler co­
migo . por.*in eu t«r»*i O Ciid ido, 
de os puc-lar para *»\<l\ , t* du lhes 
resi-tir o mtiis , po sivel , p«»ra, qu8'• 
tu tenhas tempo de ver brim as ca­
ras' dos:. assassinos.' He «._para i«só 
que aqui te'.ponho Examina-as' 
com tida a ' tua allençáo para"'que-
ps posas ' reconhecei' bem**ein qua.->-
quer parte que os vires; p»T-i os1 

denun-iares' à justiça e vingar as»'* 
sim a-morte de teus país 

O que a desgraçada havia pre-' 
vi-to bem' depressa'se verificou Os*" 
malvados . depois* dé .havereui aca».* 
bado com 1 marido ,,'cahir-ão , so-.; 
bre ella Huma luta d > e perada se ' 
travou então junto á ehamhsér es-.* 
ta mulher heróica def«ndeo*-se t-m 
quanto pôde *,- áfe que exhafi»las 'as' 
forças , ja coberta de feridas", 'foi' 
arrastada pára fora dali* *e' iitinio* 
ladn s-ihre ò pilpitanle cadáver*--dé" 
seu marido. Mas havia ella cnfisfe'-»' 
•{iiido o seú intento ; o filho se­
guira pontualmente as orden» de» 
Mia mãi': através dós feixe» da lo-« 
nba tinha marcado com a^maiot*" 
atteuçaõos rostos dos assassinos',* 
e pela sua denuncia e tesloftiiiiínO 
corrffboi-ííflo ' por;.̂ *«-*lx -̂j-qiT*jp*'as, 
cinco dos malvadu^JfWpre-os erri 
poucos dias convencidos dos seis 
crimes, executados h im tnez de* 
pois deste lio rivcl assa-j.inio. 
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N010 penhor o réo já 110? outorga. 
YlHGlUu. ,Edoga IV 

Eis Je Memnon* a mai radiosa surge 
Das espumas" do mar ; e brandas aves 
Com ft-sliv.o cantar harmonioso 

Os.vastos ares enchem ! 
Gomo a face da terra hvje brilhante 
De hüim tao grande prazer dá mostras tantas ? 1 
Porque de excelsas variadas fôrmas 

' O- mundo se reveste?! 
Porque tanto realça o 'Armamento? 1 
Porque vitéjao tão córadss fl«rtS?I 
Porque em nossos jardins move Euro, branda, 

E docemente os lyrios ?! 
E' que Deos clemeiile ao excelso Throno, 
E a nós enviou sublime, oiíerla: 
Offerta', que é de paz penhor eterno, 

Penhor sen.pie querido I 
Exulta ó pátria , que divina prole 
Luz qual- astro brilhante '110 horisonte I 
Eia , saúda-o, pátria; mil louvores 

I' ndereça por elle ! 
Jnnocente senhor de nossos peitos 
Es príncipe do céo descido illuslre : 
Per eute tao si bido eia', façamos 

J S..htos, e puros votos! 
jNohíè' neto de'heróes , de alta , linhagem 
Hòioscopo leliz.lt ha presidido, 
liiio.-cijpo , qi e mui pi i ciai o- tempos 
^m^ 'le-concedeo com-veras ! 
UirFde réis semprt eximios.descendente/ 
Príncipe' tenro os lados a ti sejao , 
E ao nosso Brasil propícios., gratos 

Por toda . a eternidade 1 ' 

7l?.*í*Í 

r-»-'-»-*. 
. * * . *«* . ' L * 

7 ^ 

71", S**, 

&& 

& & 

~?&/á, 
•&& 
•&•& 
• i á -»^*- . ?.v..*"»*í 

• # * 
?.-.?.**' 
& & 
& * & ! 

* % * -
?«•". .•". 

& * 

7»-- "**. 
•&•-&-

7r ?**•. 

m?: 



14* o RECREADOR MINEIRO 

HA/.AO POK qiK SE NAO PKRMITTE 
AO"* JURADOS COMER NEM BEAER 

Todos os povos regidas pelo sy«*« 
tema constitucional gnzao da van­
tagem de sercn julgados pelo*, seus 
pai es , isto é - por doze jurado» da 
classe d*> accusado , aos quaes com­
pete declarar se elle é ou náu cul­
pado ; e quas-i todos os países onde 
ha »sia instituição tomarão da cons­
tituição ingleza o preceito de esta­
rem estes jurados fechai, rs em 
quanto delibcr 10 . nem comer nem 
b b e r - alé que bajão accnrdado 
n'huiiia decisão. Eis aqui a origem* 
dr -te preceito. Os antigos Saxonins 
da Inglaterra , que forao os que 
introduzirão esla garantiu legal con­
tra a arbitrai iedad* dos juizes , erã*o 
geralmente dados á gulotoneff» e á 
embriaguez e havendo estabelecido 
boina lei tao proveitos** em. tuto­
ria . não quizerão que se aaallògras-
sem seus eÜJjilvos p*°l* saa notória in-
Cetnperança.. Foi por isso. quo* es­
tabelecerão' aqnelr* pre-crqiçao da 
l i . E' na verdade- diülcil' tomar 
decisões imparciaes depois de se co­
mer e beber bem ; por que o vinho faz. 
a* huns eloifueotes, a outros- con­
descendentes-; a algaios obstinados , 
e a muitos WKH He rentes ;. a unani­
midade portanto serro, em tal ca»o 
dillicultosa ou defeituosa ,. vícios que 

nao podi.irt flvilar-so de outro modo 
senão teniu-os sem pão nem vinho» 
alé acordarem em sim ou não* 

CHARIDA. ( i ) 
Tenho cinco irirt«crs nt-ii» moça* , 

Hum mais vi*lh'i «ohre urini , 
KlO t.»l JlOIlin VÍ'1-IIIÜ». 
D o . he Mi, Pa-, Sol, b.1, Si. 

TÇIUIK» quatro irm IOI maí* moços ,' 
DIIIM urais velhos sobre- mim , 
En» harmonia viveinu». 
Da, fie , Mi, ha Sof, La, SjV 

Ti-nlio siii ir inu os mais- moço» / 
KciiUuio outro sobre iniur, 
l'.ui. Iiavrnoaki viremos , 
0 » , Re, Mi , l'*a f Sol , La , Si. 

OU '.'• quem dista- que" .e vi-se 
fíesle estado o* devedor í 
Oli! q/uem dera que se visse 
H«ste estado* o pecoador ! 

CA.) 
i . » i . • i 

[ i ] Declaramos f*D> nosso' .«sigtiante qne 
tovo oi bondade de remetter-nos esta clia-
ra«l«. que a publicação das outra» que a a-
coiupauhárãro depende de as decifrar- a o s 
previamente. 

'*>• » 
O* soneto enigmático do numero, 

antecedente exprime a loira— M.—. 

A 1.* charada do mesmo* nume­
ro é — sobejo e a a.m<—Alagoas. 

Rogamos aos nossos aesignan.es que* 
ainda naõ pagarão as suas assignatu-
ras , haja» de as mandar satisfazer. 

==-=•= O Iki-ciuatl.ji Mineiro* — publica se nos dias i*. °* c iS dê iodos, os iiiczes. 
A reda-ção desta folha oecupará liuu» volume dè »6 paginas em 4* * • sendo ai. 

guns num .iruii acoiapanliados de- iiitid-4 estampa». O seu preço, e-de t»:ooq/s». pofr-
aun>, e õ o o o r s , por seis metes'nesta. Cidadã du. Ouro-prcto: e fóradel^T^ioao ra, 
annuaes, e5-,5oors por semestre, p«-)«-I.IUIII i.tos, por isso que ai^stl^Wlfs «e iiiclue a 
porte da Ooriwio» Cada numero avulso runtari /px> rs, , c m o » rs. levando estampas : a» 
qiiac-i tixlavia-u-o au^iiieiataráü o preçodassfguHtura. Stabscrc-f-c-fe na Typographia impar­
cial da Bernardb Xavier 1'intoileSousa, cem-todas ascasasd<ageaci».dns.Corr»iosda Provirá-
eia, podendo as pessoas de fóri,, que desejarem, subscrever , dirigir se também.por carta so -
b.*••_• someihaute objecto ao üírector dá Typogiaphia mencionada. 

ÕuAo-pcew JO4Õ. Tfg. Imparcial de *% X* Pjntoidj: «$««•« Rua da. (Jiló o. ô 


